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Introdução 

A espécie Mabea fitulifera Mart. pertence a família 
Euphorbiaceae a qual compreende mais de 290 
gêneros e 7500 espécies distribuídas nas regiões 
tropicais e temperadas do globo1. Algumas plantas 
desta família têm despertado interesse pelo fato de 
apresentarem atividade moluscicida. O estudo com 
duas outras espécies do gênero Mabea mostraram o 
composto 7-O-β-(3”-p-coumaroil)-glicosil narin-genina 
como principal costituinte2,3. 
A etiologia de doenças degenerativas e o interesse 

por substâncias com atividades antioxidantes têm 
aumentado nos últimos anos devido à descoberta do 
envolvimento dos radicais livres na fisiopatologia de 
doenças crônicas. 
No presente trabalho utilizamos o método do radical 

livre DPPH• (2,2-difeni-1-picrilhidrazila) para avaliação 
da atividade antioxidante do extrato etanólico bruto 
das cascas das sementes. Esse método tem sido 
extremamente utilizado para avaliar a atividade de 
seqüestro dos radicais livres de antioxidantes 
naturais. 

Resultados e Discussão 

Através do estudo fitoquímico do extrato etanólico 
das cascas das sementes (MF-ECS) da espécie 
Mabea fistulifera Mart. foi obtida a substância 7-O-β-
(3”-p-coumaroil)-glicosil naringenina, sendo que esta 
já havia sido previamente isolada de duas outras 
espécies do gênero Mabea. O extrato etanólico das 
cascas das sementes foi submetido aos seguintes 
ensaios biológicos: Teste de toxicidade frente a 
Artemia salina, teste de susceptibilidade 
antibacteriano/antifúngico, atividade moluscicida e 
atividade antioxidante. O extrato MF-ECS não se 
mostrou ativo para os testes moluscicida 
apresentando LC50 > 400ppm e inativo também frente 
ao teste de susceptibilidade 
antibacteriano/antifúngico com CMI e CMB maiores 
que 1000 ppm. Porém o extrato demonstrou uma boa 
atividade tanto frente ao microcrustáceo Artemia 
salina com LC50 150,16 e LC90 239,38 µg/mL quanto 
antioxidante quando comparada a do padrão BHT 

(butilhidroxitolueno). Os resultados da atividade 
antioxidante para o padrão BHT e para o extrato MF-
ECS se encontram na Figura 1. 
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Figura 1. Valores de porcentagem de inibição 
realizados pelo método do DPPH• para BHT e MF-
ECS. 
 
Através do gráfico obtivemos uma IC50 para o extrato 
MF-ECS de 23,53 µg/mL e de 18,32 µg/mL para o 
padrão BHT. 

Conclusões 

O extrato etanólico das cascas das sementes (MF-
ECS) do qual foi extraída a substância 7-O-β-(3”-p-
coumaroil)-glicosil naringenina não demonstrou 
atividades moluscicida e antibacteriana/antifúngica. 
Porém demonstrou uma boa toxicidade frente ao 
microcustáceo Artemia salina e também uma boa 
atividade antioxidante quando comparado a do padrão 
BHT. A atividade antioxidante para a substância pura 
será testada já que se trata de um composto fenólico, 
característica esta de substâncias com potencial 
antioxidante. 
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